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Empreendedores de micro e pequenas empresas (MPEs) de Jaguariúna que atuam nos mais diversos segmentos, como agronegócios, serviços, comércio e indústrias já têm compromisso 
marcado no dia 11 de maio com o Conecta Turismo. A proposta do encontro é mostrar a importância do turismo e das atividades relacionadas com o desenvolvimento regional, estimular 
conexões entre empreendedores, fortalecer o ecossistema turístico local e impulsionar o desenvolvimento dos pequenos negócios que atuam direta ou indiretamente no setor.         Página 3

DIVULGAÇÃO

Conecta Turismo chega a Jaguariúna 
com foco em conexões e inovação

Feriado prolongado do 
Dia do Trabalho deve 

levar 660 mil veículos ao 
Corredor Dom Pedro 

Alunos da rede municipal 
recebem uniformes  

mais confortáveis e com 
novas cores 

Coluna social reúne 
melhores momentos e 

eventos da semana

Evento será 
realizado no 
dia 11 de 
maio na ACIJ 
com objetivo 
de valorizar 
iniciativas 
regionais

A entrega representa investimento direto nas famílias e no 
fortalecimento da educação pública

Toda movimentação nas rodovias será monitorada por meio das 95 
câmeras do Centro de Controle Operacional (CCO) da Concessionária

A Concessionária Rota das Bandeiras prevê a pas-
sagem de 660 mil veículos pelo Corredor Dom Pedro 
de rodovias durante o feriado prolongado do Dia do 
Trabalho, no dia 1º de maio. A Operação Especial de 
Tráfego teve início na quinta-feira, 30 abril, e se es-
tende até o fim de domingo, 03 de maio.      Página 4

A Prefeitura de Holambra está entrando os novos uni-
formes escolares para estudantes da rede municipal 
de ensino. Ao todo, 2.288 alunos serão contemplados, 
desde crianças atendidas no berçário até estudantes da 
Educação de Jovens e Adultos.                      Página 4

A semana foi agitada em Jaguariúna, marcada por 
uma intensa agenda de eventos de networking e 
comemorações. Gente bonita e interessante es-
teve presente, com disposição para criar conexões 
valiosas e impulsionar o turismo, a economia e os 
negócios da região. Teve de tudo um pouco — en-
contros, celebrações e muita troca de ideias. Confira 
todos os cliques em nossa coluna social.  Página 10
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A semana na região foi mar-
cada por uma série de iniciativas 
que reforçam o dinamismo local, 
unindo desenvolvimento econômi-
co, mobilidade e integração social. 
Jaguariúna e cidades vizinhas se-
guem como palco de ações que es-
timulam o crescimento sustentável, 
com foco em inovação, empreen-
dedorismo e qualidade de vida.

Entre os destaques, eventos vol-
tados à conexão entre empreende-
dores ganham força ao valorizar o 
turismo como vetor estratégico para 

os pequenos negócios. A proposta 
vai além do encontro em si, refletin-
do um movimento contínuo de for-
talecimento do ecossistema regional 
e da valorização de iniciativas que 
nascem no próprio território.

Ao mesmo tempo, o fluxo in-
tenso nas rodovias durante o feria-
do prolongado evidencia a relevân-
cia da região como importante eixo 
de circulação. A mobilidade, aliada 
à infraestrutura e ao monitoramen-
to, reforça o papel estratégico das 
cidades no cenário estadual, espe-

cialmente em períodos de maior 
deslocamento.

Na área social, investimentos 
em educação e o cuidado com a 
comunidade caminham lado a lado 
com momentos de celebração e 
convivência. A entrega de novos 
uniformes escolares e a movimen-
tação registrada na coluna social 
traduzem, cada um à sua maneira, o 
espírito de uma região ativa, conec-
tada e em constante transformação.

Tudo isso e muito mais nesta 
edição. Boa leitura! 

Conexões, movimento e desenvolvimento

Corretores gramaticais sofisticados. 
Detectores de incoerências. Sugestões de 
estilo e reescritas instantâneas. Entre fer-
ramentas digitais que operam conforme o 
comando do usuário, e a inteligência digi-
tal, que aprende e melhora com o tempo, 
tomando decisões autônomas e criando 
conteúdos, há um grande impacto ético-es-
tético nas atividades de revisão textual nos 
contextos escolares e editoriais.  

De um lado, está o docente de língua 
portuguesa cuja formação está centrada no 
texto como trabalho, valorizando a reescri-
ta e na interação entre autor e leitor. Nessa 
perspectiva o texto é resultado de um pro-
cesso que envolve planejamento, produção, 
revisão e reformulação, sempre orientado 
pelas condições de interlocução e pelos 
efeitos de sentido pretendidos. Assim, a re-
visão não se limita à correção de aspectos 
normativos, mas constitui uma etapa funda-
mental de reflexão sobre o dizer, na qual o 
autor reconsidera escolhas linguísticas, re-
organiza ideias e ajusta o texto às expectati-
vas do gênero e do contexto comunicativo. 

Por outro lado, está a IA adotada pela 
escola pública, passando o texto do estu-

dante por um algoritmo, retornando-o com 
soluções de melhor clareza, objetividade e 
adequação.  O procedimento parece ofere-
cer soluções eficientes para problemas re-
correntes de escrita, em contextos escolares 
marcados por turmas numerosas e por tem-
po limitado para acompanhamento indivi-
dualizado. 

Mas, no âmbito escolar, esse é um apoio 
a quê? E ainda, esse é um risco para quem? 

No contexto escolar, em que o estudan-
te é um autor aprendiz, parece que escreve 
para “agradar” ao algoritmo, sem dialogar 
com leitores reais. Então, o risco estético 
surge à medida que se habitua a evitar es-
truturas que a ferramenta descarta, procura 
simplificar o vocabulário, enfim, eliminar 
marcas de subjetividade. Arrisca-se a fazer 
usos artificiais e padronizados de língua, 
perdendo identidade textual. Paralelamen-
te, o professor “terceiriza” processos dele-
gando à tecnologia a dimensão intelectual 
e interativa do ensino e aprendizagem de 
língua-cultura, que ocorre por meio do 
exercício de leitura atenta, da interpretação 
contextualizada e da responsabilidade ética 
do docente.  

Obviamente, no campo editorial, a IA 
contribui para detectar inconsistências ter-
minológicas, falhas de coerência e coesão 
global, especialmente, em textos longos 
como livros didáticos, manuais técnicos, 
artigos científicos e relatórios institucio-
nais. Os algoritmos são capazes de rastrear 
padrões, comparar ocorrências e apontar 
divergências que escapam ao olhar huma-
no. É tecnologia aliada do rigor. Porém, um 
texto acadêmico não obedece aos mesmos 
critérios estilísticos de um texto literário. 
Um editorial jornalístico não tem a mesma 
estrutura composicional e estilo de um arti-
go de opinião escolar. Esteticamente, clare-
za e fluidez são fatores relevantes, mas não 
podem ser avaliadas de modo generalizado 
e automatizado.  Nesse sentido, a estética 
da diferença, do desvio criativo e da cons-
trução singular tendem a desvanecer-se em 
meio à intervenção técnica da IA. 

Isso não significa que é preciso rejeitar 
a tecnologia.  É preciso reposicioná-la nos 
contextos de revisão escolar e editorial, co-
locando o discernimento no centro do pro-
cesso revisional. Algoritmos operam por 
probabilidade, enquanto revisores humanos 

operam por julgamento. Enquanto a ética 
da revisão textual requer responsabilidade 
sobre o sentido produzido, a estética textu-
al necessita de sensibilidade ao efeito, ao 
ritmo e à intenção comunicativa. E essa é a 
característica da responsabilidade humana 
no ato revisional.   

A IA é ao mesmo tempo apoio e risco 
ético-estético a depender de como é usada, 
pois sempre que terceirizar o pensamento, 
seja na escola ou no mercado editorial, pois 
revisar textos é ato de leitura crítica de res-
ponsabilidade humana de busca pelo senti-
do, pela autoria e pela forma. A tecnologia 
pode acelerar processos, mas a experiência 
ética e estética da escrita continua sendo 
condição humana. 

*Rosane de Mello Santo Nicola é 
docente do Curso de Letras da Escola de 

Educação e Humanidades da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PU-

CPR) e presidente da Comissão Organi-
zadora do VII Fórum Nacional de Revisão 

de Textos, que acontece nos dias 06 e 07 
de maio de 2026, em formato híbrido, na 

PUCPR - Câmpus Curitiba.  

IA X Revisão de textos: apoio ou risco ético-estético?

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Por Rosane de Mello Santo Nicola

O café da região de Mogi Mirim a par-
tir de 1.875 começou a ser recolhido das 
fazendas pela Cia Mogiana de Estradas de 
Ferro. A ferrovia  foi substituindo o trans-
porte animal.  Nosso grande município, 
Mogi Mirim, de meados do século XVIII 
fazia divisa com Franca. O café era trans-
portado até Campinas. De Campinas seguia 
até Jundiaí pela Companhia Paulista e de 
lá pela Santos-Jundiaí chegava ao porto 
para a exportação. As primeiras estações de 
Jaguary e de Guedes permaneceram ativas 
até a alteração do traçado da linha ferroviá-
ria. Nas primeiras décadas do século XX, a 
demanda do produto Rei parecia diminuir. 
A Cia Mogiana estudou uma redução dos 
percursos com longas voltas e muitas para-
das já desnecessárias em antigas fazendas 
cafeeiras. No primeiro percurso de linha 
tronco Campinas – Jaguary estabeleceu-se 

uma variante nova Guanabara- Guedes que 
foi entregue entre 1926 -1945, segundo o 
historiador Ralph Giesbrecht, bisneto de 
Wilhelm Giesbrecht. Aquele engenheiro 
ferroviário que fez a planta da Vila Bueno 
para o Coronel em 1894. Em 1926 foi alte-
rado o 1º trecho ferroviário até a Estação de 
Desembargador Furtado.  Mais tarde, che-
gou até Carlos Gomes (1929), e finalmen-
te a Jaguariúna e Guedes (1945). Apenas 
a estação de Guanabara permaneceu onde 
estava, mas foi reformada. As outras tive-
ram versões novas.  Em 15 de dezembro de 
1945 foram inauguradas as novas estações 
em locais diversos dos originais. Desta for-
ma o antigo percurso de Jaguari até Guedes 
alterou-se totalmente. Antes de 1945 o trem 
chegava a Guedes saindo da estação velha 
do Jaguary margeando o rio, ao lado da 
Rua Capitão Ulisses Masotti, passava pela 

“pedreira da Mogiana”, contornando a Fa-
zenda Florianópolis (Serrinha), cortando a 
fazenda Santa Francisca do Camanducaia. 
Por Ali havia uma estação antes daquela de 
Guedes. Depois de 1945 desapareceu.  De-
sativou-se a 1ª ponte ferroviária sobre o rio 
Jaguari e a 1ª Estação do Jaguary de 1875.  
As novas construções iniciaram-se em 
1939 com a construção de nova e moderna 
ponte a aproximadamente 100 m mais para 
frente da Ponte do Jatobazeiro, como era 
chamada.  Temos fotografia da construção 
desta 2ª ponte, hoje conhecida como Pon-
te da Maria Fumaça.  Houve a construção 
de dois pontilhões passando por sobre a 
rua Cândido Bueno.  O pontilhão mais alto 
serviria o roteiro da linha tronco Campinas 
- leito principal da Cia Mogiana que che-
gou até o Sul de Minas. E a uns 20 metros 
mais à frente construiu-se   um pontilhão 

pouco mais baixo que serviria o de Jagua-
riúna para o ramal de Amparo.  Para tanto 
construiu-se a nova Estação Ferroviária de 
Jaguariúna na rua Maria Ângela, inaugura-
da em 15 de dezembro de 1945. As novas 
construções vêm satisfazer à alteração de 
roteiro da Companhia Mogiana de Estradas 
de Ferro. Assim foram desativadas a Ponte 
Ferroviária e a 1ª Estação do Jaguary, am-
bas de 1875. Os trens transportavam mui-
tos passageiros, e muita carga animal, ou-
tros produtos da agricultura, do comércio e 
das fábricas. As estações ferroviárias eram 
o centro das atenções e do movimento das 
cidades, das vilas, fazendas, sítios, povoa-
dos em geral. Havia poucas estradas, eram 
as chamadas Estradas de rodagem. Muitas 
ainda não eram pavimentadas.  

Tomaz de Aquino Pires

Estação do Jaguary de 1875 e a 
estação de Jaguariúna de 1945 

42
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Conecta Turismo chega a Jaguariúna 
com foco em conexões e inovação

Jaguariúna
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

Evento será realizado no dia 11 de maio na ACIJ com objetivo de valorizar iniciativas regionais

Empreendedores de mi-
cro e pequenas empresas 
(MPEs) de Jaguariúna que 
atuam nos mais diversos seg-
mentos, como agronegócios, 
serviços, comércio e indús-
trias já têm compromisso 
marcado no dia 11 de maio 
com o Conecta Turismo. A 
iniciativa é promovida pelo 
Sebrae-SP em parceria com 
o Consórcio Intermunicipal 
para o Desenvolvimento do 
Polo Turístico do Circuito 
das Águas Paulista (CICAP), 
Prefeitura de Jaguariúna, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Tu-
rismo e Agronegócios, além 
do Conselho Municipal de 
Turismo (Comtur) e da As-
sociação Comercial e Indus-
trial de Jaguariúna (ACIJ).

A proposta do encontro 
é mostrar a importância do 
turismo e das atividades re-
lacionadas com o desenvol-
vimento regional, estimular 
conexões entre empreende-
dores, fortalecer o ecossis-
tema turístico local e impul-
sionar o desenvolvimento 
dos pequenos negócios que 

atuam direta ou indiretamen-
te no setor.

Entre os temas aborda-
dos estará o uso da inteli-
gência artificial na rotina 
das empresas, com foco em 
produtividade e inovação. 
“A tecnologia tem um papel 
cada vez mais importante na 
gestão dos negócios. As fer-
ramentas de IA trazem mais 
agilidade e contribuem para 
modernizar as empresas, es-
pecialmente no turismo, que 
é uma importante fonte de 
receita”, explica a consulto-
ra de negócios do Sebrae-SP, 
Carla Cozer.

O Conecta Turismo tem 
como foco promover a gera-
ção de parcerias, incentivar a 
colaboração entre empreen-
dedores, valorizar iniciativas 
regionais e contribuir para o 
crescimento sustentável dos 
pequenos negócios, além de 
aprimorar a experiência ofe-
recida aos visitantes.

Segundo o presidente da 
ACIJ, Guilherme Pessor-
russo de Queiroz, o Conec-
ta Turismo tem o propósito 
de fortalecer um dos setores 

mais promissores da econo-
mia da cidade. “Valorizar o 
turismo é investir diretamen-
te no desenvolvimento local, 
na geração de empregos e no 
reconhecimento das nossas 
potencialidades. A ACIJ en-
tende que o turismo vai muito 
além do lazer já que movi-
menta o comércio, impulsio-
na os serviços e cria oportu-
nidades para empreendedores 
de diversos segmentos.”

Guilherme faz questão de 
ressaltar a parceria da ACIJ 
com a Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Turismo 
e Agronegócios, e o Sebrae-
-SP. “É fundamental contar 
com eles, pois traz conhe-
cimento, capacitação e vi-
são estratégica contribuindo 
para que nossos empresários 
estejam mais preparados, 
inovadores e competitivos. 
O Conecta Turismo será 
um momento de conexão, 
aprendizado e construção 
conjunta, reforçando o com-
promisso da entidade com o 
crescimento sustentável da 
nossa cidade.”

DIVULGAÇÃO

DIEGO MONARIN

Conecta Turismo chega a Jaguariúna com foco em conexões e inovação

Saúde reforça ações contra a dengue no bairro Cruzeiro do Sul neste sábado, 02

População deve manter 
cadastro do Cartão Cidadão 

atualizado para garantir acesso 
ágil aos serviços públicos

Bateria 
Pegada 
da Onça 

participa do 
aniversário da 
Verde e Rosa

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realiza 
neste sábado, 02, mais um 
mutirão de combate à dengue 
no município. A ação ocorre 
das 8h às 17h, no bairro Cru-
zeiro do Sul.

Durante a ação, equipes 
de agentes de saúde percor-
rerão as ruas da região em 
visitas domiciliares. As ins-
peções incluem a verificação 
de quintais, garagens, áreas 
externas e outros locais pro-
pensos ao acúmulo de água 
parada — ambiente favorável 
à proliferação do mosquito 

Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, zika, chikungunya 
e febre amarela.

Além da vistoria, os pro-
fissionais também atuarão na 
remoção de possíveis focos 
do mosquito, com o recolhi-
mento de objetos e materiais 
que possam armazenar água. 
Paralelamente, os moradores 
receberão orientações sobre 
medidas preventivas essen-
ciais, como manter caixas 
d’água bem fechadas, limpar 
calhas com frequência, des-
cartar corretamente recipien-
tes inutilizados e evitar qual-
quer situação que favoreça o 

acúmulo de água.
A Secretaria de Saúde res-

salta que o controle da dengue 
exige a participação ativa da 
população: permitir a entrada 
dos agentes e adotar cuidados 
simples no dia a dia são atitu-
des fundamentais para elimi-
nar criadouros e frear a disse-
minação das arboviroses.

A secretaria informa ainda 
que novas ações como essa 
serão realizadas em outras 
regiões da cidade, de acordo 
com o monitoramento epide-
miológico, com o objetivo de 
ampliar a prevenção e garan-
tir mais proteção à população.

A Prefeitura de Jaguariú-
na, por meio da Secretaria de 
Saúde de Jaguariúna, solicita à 
população que mantenha atua-
lizados o número de telefone e 
outros dados no Cartão Cida-
dão para garantir o acesso ágil 
aos serviços do município.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Saúde, equi-
pes têm enfrentado dificul-
dades para entrar em contato 
com pacientes devido a dados 
desatualizados, o que impacta 
diretamente o agendamento 

de consultas, exames e ou-
tros atendimentos. Em muitos 
casos, a falta de atualização 
impede que os profissionais 
consigam confirmar procedi-
mentos ou informar sobre ser-
viços disponíveis.

Para evitar transtornos e 
garantir que o atendimento 
ocorra de forma eficiente, a 
Prefeitura orienta os mora-
dores a manterem seus dados 
sempre atualizados. A atua-
lização do telefone pode ser 
feita de duas formas:

Neste dia 1º de maio 
comemorou-se, em 
Campinas, o aniversário 
de 57 anos da Verde e 
Rosa. A Bateria Pegada 
da Onça, de Jaguariúna, 
estiveram na confrater-
nização levando muito 
ritmo e um embalo ani-
mado para a festa.

Pelo aplicativo Cidadão 
Mais

O cidadão pode realizar 
a alteração diretamente pelo 
app. Nesse caso, a atualização 
passa a valer no dia seguinte à 
modificação.

Presencialmente
O atendimento do Cartão 

Cidadão está localizado no 
Jaguar Center Plaza, na Rua 
Cândido Bueno, nº 1.299, sala 
11, térreo, no Centro.

Para atualizar o telefone, 

é necessário informar o novo 
número de contato. Se possí-
vel, também é recomendado 
levar um comprovante de en-
dereço (conta de luz ou água) 
para atualização completa do 
cadastro.

Prefeitura trabalha na conscientização dos moradores 

Serviço
Conecta Turismo  
Jaguariúna
Data: 11 de maio
Horário: 19h às 22h
Local: ACIJ (Rua Silvia 
Bueno, 484 – Centro – 
Jaguariúna)
Inscrições: https://linktr.ee/
conectaturismo2026
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Prefeitura oferece aulas 
esportivas gratuitas para 

crianças, jovens e terceira idade

Alunos da rede municipal recebem uniformes
mais confortáveis e com novas cores 

Concessionária fará Operação Especial de Tráfego até domingo, 03; D. Pedro I (SP-065)
deve receber a passagem de quase 450 mil veículos durante o período

 Região

 Santo Antônio de Posse

 Holambra

A Concessionária Rota das 
Bandeiras prevê a passagem 
de 660 mil veículos pelo Cor-
redor Dom Pedro de rodovias 
durante o feriado prolongado 
do Dia do Trabalho, no dia 
1º de maio. A Operação Es-
pecial de Tráfego teve início 
na quinta-feira, 30 abril, e se 
estende até o fim de domingo, 
03 de maio.

Principal rodovia do Cor-
redor Dom Pedro, a D. Pe-
dro I (SP-065) deve receber 
a passagem de quase 450 mil 
veículos durante o período. A 
via é responsável pela ligação 
da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) com outras 
importantes rodovias, como 
Fernão Dias (BR-381), Presi-
dente Dutra (BR-116) e Car-
valho Pinto (SP-070).

Ainda na Região Metro-
politana de Campinas, 95 mil 
veículos são esperados na ro-
dovia Prof. Zeferino Vaz (SP-
332). Já na região de Jundiaí, 
as rodovias Eng. Constâncio 

Cintra (SP-360) e Romildo 
Prado (SP-063), que garan-
tem a ligação do Corredor 
Dom Pedro ao Circuito das 
Frutas, deverão receber pou-
co mais de 115 mil veículos 
no total.

Para garantir uma viagem 
tranquila aos motoristas, a 
Concessionária contará com 
todo seu efetivo Operacional. 
Guinchos e viaturas de Res-
gate estarão posicionados em 
pontos estratégicos de todo 
o Corredor Dom Pedro, faci-
litando o deslocamento para 
atendimento a qualquer tipo 
de ocorrência. Além disso, 
viaturas de inspeção de trá-
fego percorrerão as rodovias 
de forma ininterrupta para 
prestar auxílio aos motoris-
tas. Toda movimentação nas 
rodovias será monitorada por 
meio das 95 câmeras do Cen-
tro de Controle Operacional 
(CCO) da Concessionária.

Antes de pegar a estrada, é 
importante que se faça a ma-

A Prefeitura de Santo An-
tônio de Posse, por meio do 
Departamento de Esportes e 
Lazer, disponibiliza aulas es-
portivas gratuitas para crian-
ças e jovens de 7 a 17 anos, 
além de atividades voltadas à 
terceira idade. As modalida-
des oferecidas incluem volei-
bol, futsal, futebol de campo, 

futebol society, voleibol de 
areia e karatê, com turmas 
distribuídas ao longo da se-
mana em diferentes horários.

De acordo com o supervi-
sor de Gestão, Paulo Marceli-
no de Oliveira Filho, a inicia-
tiva reforça o compromisso 
do município com o incentivo 
ao esporte. “Nosso objetivo é 

ampliar o acesso às ativida-
des esportivas, promovendo 
saúde, disciplina e qualidade 
de vida para crianças, jovens 
e também para a melhor ida-
de”, destaca.

Mais informações podem 
ser obtidas junto ao Depar-
tamento de Esportes e Lazer 
pelo telefone (19) 3896-4762.

A Prefeitura de Holambra 
está entrando os novos unifor-
mes escolares para estudantes 
da rede municipal de ensino. 
Ao todo, 2.288 alunos serão 
contemplados, desde crianças 
atendidas no berçário até es-
tudantes da Educação de Jo-
vens e Adultos.

O kit contém 9 itens e 
foi planejado para atender 
a rotina escolar ao longo de 
todo o ano letivo, oferecendo 
conforto, praticidade e mais 
durabilidade no uso diário. 
Entre as peças entregues es-
tão camisetas de manga curta, 

camisetas de manga longa, 
bermudas ou short-saia, calça 
e jaqueta de moletom.

Neste ano, os uniformes 
chegam com melhorias impor-
tantes. As cores foram atuali-
zadas para tons mais escuros, 
com camiseta e jaqueta em cin-
za e calça e bermuda em verde. 
Outra novidade é a inclusão 
de camiseta de manga longa e 
a utilização de moletom flane-
lado, garantindo mais confor-
to aos alunos nos períodos de 
temperaturas mais baixas.

De acordo com o diretor 
municipal de Educação, Hen-

rique Mazotti, as mudanças 
foram definidas a partir de 
uma análise prática da rotina 
escolar e das necessidades 
das famílias. “Buscamos um 
uniforme mais funcional, re-
sistente e adequado ao dia a 
dia dos estudantes. As novas 
cores ajudam na conservação 
das peças e os materiais esco-
lhidos oferecem mais confor-
to durante todo o ano”.

O prefeito Fernando Ca-
pato destacou que a entrega 
representa investimento dire-
to nas famílias e no fortale-
cimento da educação pública 

municipal. “Sabemos da im-
portância que o uniforme tem 
na rotina de quem estuda e 
também no orçamento das fa-
mílias. Por isso trabalhamos 
para garantir kits completos, 
de qualidade e pensados para 
atender nossos alunos com 
conforto e praticidade”.

Além de representar eco-
nomia para os responsáveis, 
o uniforme contribui para a 
identificação dos estudantes, 
reforça a segurança no am-
biente escolar e promove pa-
dronização na rede municipal 
de ensino.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Feriado prolongado do Dia do Trabalho deve levar 660 
mil veículos ao Corredor Dom Pedro de rodovias

Aulas esportivas gratuitas em Santo Antônio de Posse

A entrega representa investimento direto nas famílias e no 
fortalecimento da educação pública
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nutenção preventiva básica do 
veículo, como a verificação 
dos níveis de água, óleo e com-
bustível. A calibragem correta 
dos pneus, inclusive o estepe, 
também é fundamental. 

Os motoristas que dese-
jarem mais informações ou 
necessitarem de atendimen-
to médico ou mecânico po-
dem entrar em contato com a 
Concessionária por meio do 

telefone 0800-770-8070. A 
ligação é gratuita e funciona 
24h. Para receber informa-
ções atualizadas sobre as con-
dições de trânsito, o motorista 
também pode acessar o X (@

rdasbandeiras) ou se cadas-
trar no Canal do WhatsApp. 
Para receber o link, basta 
encaminhar uma mensagem 
pelo aplicativo para o 0800-
770-8070.

Toda movimentação nas rodovias será monitorada por meio das 95 câmeras do Centro de Controle Operacional (CCO) da Concessionária
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Evento reuniu participantes do Programa Líder, SEBRAE e parceiros 
para debater desenvolvimento regional e troca de experiências 

 Holambra

Holambra (SP) sediou, 
nesta quinta-feira, 29 de abril 
de 2026, o Encontro de Líde-
res de Territórios Empreende-
dores do Estado de São Pau-
lo. O evento foi realizado no 
Bloemen Park (Sítio Laguna), 
das 08 às 19h, reunindo mais 
de 120 (cento e vinte) Líderes 
de todas as regiões do Estado, 
colaboradores do SEBRAE 
e parceiros estratégicos, em 
um dia dedicado ao fortale-
cimento do desenvolvimento 
regional. 

Com foco em aprendiza-
do, articulação e fortaleci-
mento de redes, o encontro 
teve como principais objeti-
vos promover um ambiente 
qualificado de aprendizado, 
troca de experiências e ne-
tworking entre os partici-
pantes, além de estimular a 
continuidade e expansão das 
iniciativas desenvolvidas nos 
territórios empreendedores. 
Incentivar a continuidade das 
ações após a conclusão do 
programa LIDER (Liderança 
para o Desenvolvimento Re-
gional), promovendo a cons-
trução conjunta de soluções 
voltadas ao desenvolvimento 
econômico e social das regi-
ões participantes. 

Explicando a origem do 
Programa Líder no Esta-
do de São Paulo: o Circuito 
das Águas Paulista, formado 
pelas cidades de Águas de 
Lindóia, Amparo, Holambra, 
Jaguariúna, Lindóia, Mon-
te Alegre do Sul, Pedreira, 
Serra Negra e Socorro, foi a 
primeira região do Estado de 
São Paulo contemplada com 
forte investimento do SE-
BRAE para implementar o 
primeiro Programa LÍDER. 
Foram reunidas 45 (quarenta 
e cinco) pessoas, na maioria 
empresários, gestores públi-
cos e produtores rurais, sen-
do 05 (cinco) de cada cidade. 
Durante quase 03 (três) anos 
(incluindo o período da pan-
demia de 

COVID) esse grupo foi 
despertado, formado e prepa-
rado para ter uma visão sistê-
mica, empreendedora e social 
focada no desenvolvimento 
regional. “Foi uma experiên-
cia transformadora”, afirma 
Laura Umbelina Santi, em-
presária da cidade de Jagua-
riúna, SP, primeira presidente 
da ADECAP - Agência Líder 
de Desenvolvimento Regio-
nal do Circuito das Águas 
Paulista, formada pós-progra-
ma Líder na região. 

A programação do Encon-
tro de Líderes incluiu aber-
tura institucional, com a pre-
sença do Superintendente do 
SEBRAE São Paulo, Nelson 
Hervey Costa; da recém-elei-
ta Presidente da ADECAP, 
Edilaine Alves, de Jaguariú-
na; de Afonso Teixeira, repre-

sentando o grupo líder RMS 
2040, da região metropolita-
na de Sorocaba; e de Solan-
ge Mazia, representando o 
grupo líder Alto Tietê – Terra 
de Gente Feliz, de Mogi das 
Cruzes e região. 

O primeiro painel contou 
com apresentações de terri-
tórios e cases regionais. A 
apresentação do Circuito das 
Águas Paulista foi conduzida 
pela ADECAP, foi feita pe-
los Líderes Laura Umbelina 
Santi, de Jaguariúna (recém 
eleita Diretora Financeira da 
entidade e que respondeu pela 
presidência da ADECAP por 
duas gestões) que proporcio-
nou uma visão geral da região 
e as cidades que compõem o 
Circuito; Jaqueline Franco, 
de Socorro, fez uma exposi-
ção sobre o Turismo Rural e 
de Ecoaventura no Circuito 
das Águas Paulista; Márcia 
Regina Poli Bichara, de Mon-
te Alegre do Sul, explicou 
sobre cafés especiais e como 
essa cultura impacta o agrotu-
rismo regional; Paulo Fernan-
des, de Holambra, brindou o 
público presente com o case 
EXPOFLORA, enfatizan-
do sua evolução, fórmula de 
sucesso e porque os eventos 
são importantes para a proje-
ção e sucesso do Circuito das 
Águas Paulista. 

A região metropolitana 
de Sorocaba foi apresentada 
pelos Líderes Afonso Teixei-
ra, Daniel de Jesus e Ângela 
Domingues. O impacto de co-
nhecer uma região tão diversa 
e enorme marcou a todos os 
presentes. Sorocaba tem um 
Polo Tecnológico que for-
talece o território e auxilia a 
governança regional. Muitas 
ações estão sendo discutidas 
e implementadas, com desta-
que para o turismo na cidade 
de São Roque. 

O Alto Tietê – Terra de 
gente Feliz foi apresentada 
por Solange Mazia, que trou-
xe para o palco do evento cer-
ca de 10 (dez) protagonistas 
do desenvolvimento local, 
que estão unindo toda a re-
gião. Pessoas simples com 
histórias de vida e de ação 
contadas com alma e muita 
competência. O que permitiu 
aos presentes conhecer não 
só o território, mas as pessoas 
que o formam, foi emocio-
nante e muito mobilizador. 

O segundo painel, ainda 
na parte da manhã, as três 
regiões apresentaram os des-
taques, desafios e avanços vi-
vidos pelos grupos de líderes 
pós-Programa LÍDER, quem 
optou pela abertura de Agên-
cias de Desenvolvimento, 
caso da ADECAP, quem criou 
um “Movimento Líder” (re-
gião do Alto Tietê) e a RMS 
2040, que está atuando como 
um colegiado de ações unido 

as entidades do território e 
que estuda criar uma entidade 
de representação também. 

Na parte da tarde, o ter-
ceiro painel, trouxe, a convite 
do SEBRAE SP, dois convi-
dados: a empresária e diretora 
da Agência de Desenvolvi-
mento de Ibiapaba, do Estado 
do Ceará, Teresinha Araújo 
Moura, e o Coronel reforma-
do da PM de Minas Gerais, o 
Diretor Executivo da Agência 
Novo Oeste, com sede em 
Divinópolis - MG, Marcelo 
Augusto Santos, ambos apre-
sentaram suas regiões. 

Foi uma surpresa para 
todos conhecer a região do 
interior do Ceará, a Serra da 
Ipiapaba, que encantou a to-
dos com sua beleza e exube-
rância de águas. O Coronel 
Marcelo despertou todos os 
líderes para uma melhor com-
preensão da relação dos entes 
públicos e privados e como 
gerar resultados e obter par-
cerias para ajudar a financiar 
o trabalho da Agência Novo 
Oeste. Foi impactante ver 
o quanto esses territórios já 
foram transformados pelas 
ações de liderança para o de-
senvolvimento regional. 

No quarto e último painel 
do dia, apresentou-se o Dire-
tor Administrativo e Jurídico 
do Parque Tecnológico de 
Sorocaba, Giuliano Guerat-
to, que mostrou a evolução, 
organização e a competência 
de se atuar para mobilizar e 
desenvolver uma região. Ex-
plicou também que há muito 
recurso financeiro no Estado 
e na Federação para ser le-
vantado e utilizado em prol 
de desenvolvimento de pro-
jetos que beneficiam a todos. 

Para as lideranças envol-
vidas, o encontro representou 
um momento estratégico de 
articulação e avanço coleti-
vo. “Este evento tornou-se 
um marco histórico na mo-
bilização da sociedade civil 
organizada para promover o 
desenvolvimento econômico 
de forma sustentada, sendo 
um caminho facilitador para 
a melhoria da competitivi-
dade de cada região”, afirma 
Daniel de Jesus, de Sorocaba 
(SP). 

Na mesma linha, Afonso 
Ribeiro, também de Soro-
caba, destaca o potencial de 
integração entre os partici-
pantes. “Este encontro trou-
xe uma grande oportunidade 
para promovermos a troca 
de boas práticas já implan-
tadas nas nossas regiões. Foi 
um momento muito especial 
também para conhecermos 
os gestores e participantes, e 
planejarmos ações futuras em 
conjunto”, ressalta. 

Solange Mazia, do Alto 
Tietê, destacou o caráter co-
laborativo da iniciativa. “O 1º 
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Primeiro Encontro de Líderes de Territórios 
Empreendedores do Estado de São Paulo 

Encontro de Territórios Em-
preendedores do Estado de 
São Paulo, para o Movimento 
LIDER Alto Tietê, possibi-
litou oportunidades de cone-
xão e aprendizados. Trocar 
experiências com outros ter-
ritórios, conhecer diferentes 
práticas e fortalecer redes de 
colaboração. Também com-
partilhamos nossa trajetória, 
avanços e desafios. Acredita-
mos na construção coletiva, 
contribuindo para o fortaleci-
mento dos territórios empre-
endedores no Estado”. 

Tony Ghazali, Diretor da 
ADECAP, da cidade de Am-
paro, SP, afirmou ter vivido 
um momento de crescimen-
to e conexão, pois conheceu 
líderes de outras regiões, o 
que possibilitará a constru-
ção de parcerias que irão ge-
rar resultados ainda maiores. 
“Este encontro representa 
mais do que networking, foi 

um espaço de construção de 
valor, onde a troca entre lí-
deres de diferentes regiões 
nos impulsionará, promo-
veu novas ideias, fortalecerá 
alianças e acelerará oportu-
nidades de crescimento, am-
pliando nossa visão estraté-
gica sobre o que fazer para 
a melhoria do Circuito das 
Águas Paulista”. 

A organizadora e anfitriã 
do encontro foi da Agência 
Líder de Desenvolvimento 
do Circuito das Águas Pau-
lista (ADECAP), com apoio 
dos Líderes da RMS 2040 
(Sorocaba) e do Alto Tie-
tê – Terra de Gente Feliz. A 
iniciativa contou com apoio 
institucional e parceria estra-
tégica do SEBRAE-SP e do 
Escritório Regional Campi-
nas. E também com os apoios 
do SICREDI Jaguariúna da 
Cooperativa Campos Gerais, 
Grande Curitiba, Vale do Ri-

beira e Força dos Ventos e das 
Águas (Holambra); das águas 
Lindoya Verão, da Swart 
Kalanchoes e do produtor 
Victor Schoenmaker. 

Serviço: 
Evento: Encontro de 
Líderes de Territórios 
Empreendedores do Estado 
de São Paulo 
Data: 29 de abril de 2026 
(quarta-feira) 
Local: Bloemen Park (Sítio 
Laguna – Estrada Municipal 
HBR-155, Caixa Postal 180 
– Alegre – Holambra/SP – 
CEP 13825-000) 
Organização: ADECAP 
– Agência Líder de 
Desenvolvimento Regional 
do Circuito das Águas 
Paulista 
Informações: contato@
adecap.org.br e whatsapp: 
19 99771 7500 (somente 
mensagens) 
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A escolha do primeiro 
instrumento musical para 
uma criança é menos uma 
decisão técnica e mais um 
gesto formativo, quase filo-
sófico. Não se trata de encon-
trar “o melhor instrumento” 
em termos absolutos, mas 
aquele que melhor dialoga 
com a personalidade, o corpo 
e o imaginário do seu filho. 

Historicamente, a inicia-
ção musical sempre esteve 
ligada ao contexto cultural. 
Em muitas casas europeias 
do século XIX, o piano era o 
ponto de partida, não apenas 
por sua versatilidade harmô-
nica, mas por permitir que o 
aluno compreendesse a es-
trutura da música de forma 
visual e concreta. Não por 
acaso, compositores como 
Frédéric Chopin e Ludwig 
van Beethoven foram forma-
dos nesse ambiente. O piano 
oferece uma base sólida: me-
lodia, harmonia e ritmo estão 
ali, organizados diante dos 
olhos. 

Por outro lado, instrumen-
tos de cordas, como o violino, 

desenvolvem desde cedo a 
escuta refinada e a discipli-
na corporal. O aprendizado, 
porém, é mais exigente no 
início, não há trastes, não há 

atalhos. É um caminho que 
exige paciência, mas que for-
ma músicos profundamente 
sensíveis. Já o violão, muito 
presente na cultura brasileira, 

costuma ser mais acessível 
e imediato, permitindo que 
a criança rapidamente toque 
canções conhecidas, o que 
gera motivação. 

Se o seu filho possui uma 
energia mais expansiva, ins-
trumentos de ritmo, como a 
bateria, podem ser uma esco-
lha interessante. A percussão 
conecta o corpo diretamente 
ao tempo, algo que culturas 
africanas e afro-brasileiras 
sempre compreenderam pro-
fundamente. Aqui, o apren-
dizado é físico, quase instin-
tivo. 

Há ainda os instrumentos 
de sopro, como a flauta ou o 
saxofone, que exigem con-
trole respiratório e trazem 
uma dimensão expressiva 
muito ligada à voz humana. 
Pense, por exemplo, no jazz 
de John Coltrane, ali, o ins-
trumento quase fala. 

Mas há um ponto essen-
cial que muitas vezes passa 
despercebido, a motivação 
emocional. Uma criança que 
escolhe o instrumento por 
identificação, porque achou 
bonito, porque viu alguém 
tocar, porque se encantou 
com o som, tem muito mais 
chances de persistir. A técni-
ca se ensina, o encantamen-

to, não. 
Do ponto de vista peda-

gógico, muitos educadores 
recomendam começar pelo 
piano ou pelo violão, jus-
tamente pela facilidade de 
compreensão musical inicial. 
No entanto, isso não deve ser 
uma regra rígida. Se o seu 
filho se sente atraído pelo 
som grave de um contrabai-
xo ou pela expressividade de 
um saxofone, vale respeitar 
esse impulso. A história da 
música está cheia de grandes 
artistas que começaram mo-
vidos por fascínio, não por 
método. 

Em síntese, o melhor ins-
trumento é aquele que cria 
vínculo. A música, antes de 
ser disciplina, é linguagem 
afetiva. E o instrumento cer-
to é aquele que fará seu filho 
voltar a ele não por obriga-
ção, mas por desejo. 

Se quiser, posso te ajudar 
a identificar o instrumento 
ideal com base no perfil dele, 
idade, temperamento, nível 
de energia e até gostos mu-
sicais. 

Qual instrumento é melhor para o 
meu filho aprender? 

DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Segurança no transporte de animais: 
uma responsabilidade que vai além da multa
O transporte de animais de esti-
mação em veículos particulares 
é uma prática comum no coti-
diano, mas que exige atenção 
sob o ponto de vista jurídico e 
de segurança. O Código de Trân-
sito Brasileiro estabelece regras 
que, embora não tratem exclusi-
vamente de animais, alcançam 
diretamente essa situação ao 
disciplinar a forma adequada de 
condução e o controle do veícu-
lo pelo motorista.
Nesse contexto, algumas con-

dutas são expressamente veda-
das e podem ensejar autuação. 
Dirigir com o animal à esquerda 
do condutor ou entre os braços 
configura infração de natureza 
grave, nos termos do artigo 235 
do Código de Trânsito Brasilei-
ro. Da mesma forma, conduzir o 
veículo com o animal no colo ou 
em posição que interfira na dire-
ção pode ser enquadrado como 
infração média, conforme o ar-
tigo 252. Já o transporte de ani-
mal solto no interior do veículo, 

sem qualquer forma de conten-
ção, pode caracterizar infração 
leve, nos termos do artigo 169, 
por ausência de cuidados indis-
pensáveis à segurança.
A interpretação dessas normas 
evidencia que o legislador bus-
cou preservar não apenas a re-
gularidade da condução, mas 
principalmente a segurança no 
trânsito. A presença de um ani-
mal sem contenção adequada 
pode comprometer a dirigibili-
dade do veículo, aumentando 

o risco de acidentes, especial-
mente em situações de frena-
gem ou manobras bruscas.
Diante disso, a adoção de me-
didas de segurança é indispen-
sável. O uso de equipamentos 
apropriados, como cintos de 
segurança específicos para pets, 
caixas de transporte devida-
mente fixadas, grades de prote-
ção ou dispositivos de retenção 
adequados ao porte do animal, 
contribui para a redução de ris-
cos e para a conformidade com 

as exigências legais.
Assim, o transporte de animais 
em veículos deve observar não 
apenas critérios de conveniên-
cia, mas, sobretudo, os parâme-
tros legais e de segurança es-
tabelecidos pelo ordenamento 
jurídico, de modo a garantir a 
proteção de todos os envolvidos 
no trânsito.

E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam 
@carolyne.covissi.

Na praça alta do Senado, arma-
-se o palco velho. 
Entra o sabatinado, mas quem 
fala são as sombras atrás dele. 
Os padrinhos, esses sim, desfi-
lam currículos que não estuda-
ram. 
A sabatina? Um rito de fumaça, 
sem fogo nem verdade. 
Ali não se pesa mérito, pesa-se a 
mão que empurrou o nome. 
E cada senador finge lupa, mas 
usa espelho. 
O candidato responde, mas a 
plateia escuta outras vozes. 
Promessas mudas circulam 
como moedas gastas. 
O voto nasce antes da pergunta, 

e morre antes da resposta. 
O teatro é antigo, mas o figurino 
muda pouco. 
O palco range, mas continua de 
pé, teimoso. 
O público sabe, mas finge sur-
presa. O ator sabe, mas finge hu-
mildade. 
O Senado sabe, mas finge exame 
rigoroso. 
E assim se consagra mais um es-
colhido pelo destino alheio. 
No fim, a sabatina é só batina: 
veste quem já foi ungido. E o país 
assiste, rindo para não chorar.

E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

NOTA DO AUTOR — J. Tannus
Esta crônica nasce da observa-
ção de um ritual que, embora so-
lene em aparência, há muito se 
converteu em liturgia previsível. 
A chamada “sabatina” para a es-
colha de um ministro do Supre-
mo Tribunal Federal deveria ser, 
em tese, o momento máximo de 
escrutínio público, quando o Se-
nado examina a trajetória, o pen-
samento jurídico e a indepen-
dência do indicado. No entanto, 
o que se vê — e o texto ironiza 
— é a distância entre o ideal re-
publicano e a prática cotidiana.
A crítica aqui não recai sobre in-
divíduos, mas sobre a estrutura 

do processo, que frequentemen-
te desloca o foco do candidato 
para os arranjos que o cercam. A 
crônica expõe, com ironia barro-
ca, como o debate técnico cede 
espaço a negociações políticas, 
alianças prévias e compromissos 
tácitos. O palco descrito é sim-
bólico: nele, o protagonista fala, 
mas não conduz; responde, mas 
não define; é examinado, mas 
não é o centro real da cena.
Ao adotar o espírito satírico de 
Gregório de Matos, busco res-
saltar a contradição entre o rito 
e sua finalidade. A sabatina, que 
deveria iluminar, muitas vezes 
apenas confirma o que já estava 

decidido. O texto, portanto, não 
denuncia pessoas, mas um me-
canismo que se repete, atraves-
sando governos, épocas e orien-
tações distintas.
A ironia final — “o país assiste, 
rindo para não chorar” — sin-
tetiza o sentimento de quem 
observa o espetáculo com luci-
dez: a percepção de que a for-
ma permanece, mas o conteúdo 
se esvai. A crônica é, assim, um 
convite à reflexão sobre como 
fortalecer a transparência, a se-
riedade e a confiança pública 
nesse processo essencial para a 
democracia.
J. Tannus

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!Sabatina no Senado

A obrigação alimentar, especial-
mente no âmbito do Direito 
de Família, é uma das mais rele-
vantes expressões da solidarie-
dade entre parentes. No entan-
to, ao contrário do que muitos 
imaginam, o dever de prestar 
alimentos não é eterno, poden-
do ser revisto ou até extinto con-
forme as circunstâncias do caso 
concreto.
A chamada exoneração de ali-
mentos ocorre quando há a 
cessação da necessidade do ali-
mentando ou a impossibilidade 
do alimentante em continuar 
arcando com a obrigação, nos 
termos da legislação vigente. A 
base jurídica da prestação de ali-
mentos está prevista no Código 
Civil Brasileiro, especialmente 

nos seguintes dispositivos: Art. 
1.694 – estabelece o direito de 
pedir alimentos, fundamentado 
na necessidade de quem plei-
teia e na possibilidade de quem 
paga; Art. 1.695 – condiciona o 
direito à prova da 
necessidade do alimentando; 
Art. 1.699 – prevê a possibilida-
de de revisão ou exoneração da 
pensão alimentícia quando hou-
ver alteração na situação finan-
ceira das partes. 
Esse conjunto normativo consa-
gra o chamado binômio necessi-
dade-possibilidade que orienta 
toda a dinâmica da obrigação 
alimentar.
Um dos pontos mais discutidos 
na prática forense diz respeito à 
maioridade civil. 

Muitos acreditam que, ao com-
pletar 18 anos, o filho perde 
automaticamente o direito aos 
alimentos. Contudo, essa inter-
pretação não encontra respaldo 
jurídico. O entendimento con-
solidado do Superior Tribunal 
de Justiça é no sentido de que 
a maioridade não extingue au-
tomaticamente a obrigação ali-
mentar, sendo necessária deci-
são judicial para sua cessação.
Nesse contexto, destaca-se a 
Súmula 358 do STJ, que dispõe: 
“O cancelamento de pensão ali-
mentícia de filho que atingiu a 
maioridade está sujeito à decisão 
judicial, mediante contraditório, 
ainda que nos próprios autos.” 
Isso quer dizer que mesmo após 
os 18 anos, é indispensável in-

gressar com ação de exoneração.
A exoneração pode ser requeri-
da quando houver mudança re-
levante na situação das partes, 
sendo comuns as seguintes hipó-
teses: capacidade de autossus-
tento do alimentando, quando o 
filho atinge a maioridade  e pas-
sa a trabalhar ou possui meios 
próprios de subsistência, a pen-
são pode ser revista ou extinta. A 
jurisprudência costuma admitir 
a manutenção da pensão até a 
conclusão do ensino superior, 
desde que comprovada a dedi-
cação aos estudos. Poderia ser 
também, pelo fato do respon-
sável pelo pagamento enfrentar 
dificuldades financeiras relevan-
tes. Além disso, situações como 
novo casamento, união estável 

ou independência econômica 
do alimentando também podem 
justificar a exoneração.
Importante destacar que a exo-
neração de alimentos não ocor-
re de forma automática. Mesmo 
nos casos evidentes, é impres-
cindível o ajuizamento de ação 
judicial própria. A medida ade-
quada é a ação de exoneração 
de alimentos, na qual o juiz ana-
lisará as provas apresentadas, 
garantindo o contraditório e a 
ampla defesa Portanto, a exone-
ração de alimentos representa 
um instrumento essencial para 
adequar a obrigação alimentar à 
realidade fática. Não se trata de 
um mecanismo automático, mas 
sim de uma medida que depen-
de de análise judicial criteriosa.

Exoneração de alimentos.
Quando a obrigação alimentar chega ao fim

Direito
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Buenópolis FC e Total Grass iniciam a construção 
da quadra de grama sintética com 800mts2

Buenópolis terá escola de futebol particular a partir de agosto

DIVULGAÇÃO

O Buenópolis Futebol 
Clube fechou uma importan-
te parceria com a empresa 
Total Grass, uma das maiores 
e melhores empresas do país 
quando se trata de construção 
de quadras e campos grama 
sintética. Essa nova aqui-
sição vai de encontro com 
o plano de ação estabeleci-
do pela diretoria alviverde 
para o biênio 2026/2027. Na 
oportunidade ficou definido 
a construção de uma quadra 
com 800 mts² de grama sinté-
tica nas dependências do es-
tádio Leonardo Frare, ao lado 
da sede social.

A obra teve início essa se-

mana e a previsão de térmi-
no dia 30/05/26. A diretoria 
projeta fazer um evento para 
inaugurar oficialmente o novo 
espaço clube e a partir de sua 
inauguração, estará liberando 
a quadra para locações sete 
dias por semana e oferecendo 
serviços de lanchonete.

A Total Grass está no 
mercado desde 2004. Foi a 
primeira empresa brasileira 
a receber à certificação da 
FIFA devido à qualidade dos 
seus produtos e serviços, atu-
almente localizada em Bra-
gança Paulista, a empresa foi 
responsável nada mais, nada 
menos que a colocação do 

novo gramado do Pacaembu 
atualmente denominado Are-
na Mercado Livre, estádio 
Nilton Santos que recebe os 
jogos do Botafogo-RJ, Arena 
Crefisa em Barueri, CT Pal-
meiras - Academia de Fute-
bol em Guarulhos, Toca da 
Raposa-MG, estádio Arena 
do Galo do Atlético MG en-
tre outros Brasil a fora. Além 
disso a empresa bragantina 
está entre as maiores e me-
lhores construtoras de qua-
dras de Beach Tennis do esta-
do de São Paulo com dezenas 
de obras construídas com 
muita qualidade e produtos 
de primeira linha.

Com a construção de sua 
própria quadra finalizada, a 
partir do dia 03 de agosto 
de 2026, mês em que será 
comemorado 51 anos de 
inauguração do Estádio Le-
onardo Frare a diretoria al-
viverde dará início em mais 
um projeto de parceria, des-
sa vez, com o Centro Es-
portivo JBM e através desta 
fusão teremos o lançamen-
to nova escola de futebol 
particular morungabense, a 
qual, irá utilizar o uniforme 
retrô do clube, com camisa 
verde, short branco e meias 
verdes, dessa forma, crian-
do a escola de futebol do 
Buenópolis FC, a qual, irá 
oferecer treinamentos se-

manais para meninos e me-
ninas de 5 a 15 anos no con-
traturno escolar, com aulas 
todas as segundas, quartas e 
sextas de manhã das 08h30 
às 11h30 e a tarde/noite 
com aulas das 16h às 19h, 
já aos sábados as aulas se-
rão realizadas no período 
da manhã das 08h às 12h. A 
mais nova escola de futebol 
da cidade terá como cola-
boradores/patrocinadores 
as empresas Greco &amp; 
Guerreiro, R1 Polímeros, 
SIGNUS - Indústria Óptica, 
Cooperalpina, Camilotti - 
Materiais para Construção, 
Total Grass e Supermerca-
do Poupe Bem.

A Escola de Futebol do 

Buenópolis FC terá parce-
rias com clubes profissio-
nais para encaminhar os 
alunos que estiverem se des-
tacando no decorrer do ano, 
assim como, Guarani FC, 
Red Bull Bragantino, Pal-
meiras, Corinthians, Santos, 
São Paulo, entre outros.

Cronograma de aulas 
da Escola de Futebol do 
Buenópolis FC 

Segunda-feira
08h30 - 11, 12, 13 anos
09h30 - 8, 9, 10 anos
10h30 - 5, 6 e 7 anos
16h - 8, 9, 10 anos
17h - 11, 12, 13 anos
18h - 14 e 15 anos

Quarta-feira
08h30 - 11, 12, 13 anos
09h30 - 8, 9, 10 anos
10h30 - 5, 6 e 7 anos
16h - 8, 9, 10 anos
17h - 11, 12, 13 anos
18h - 14 e 15 anos

Sexta-feira
08h30 - 11, 12, 13 anos
09h30 - 8, 9, 10 anos
10h30 - 5, 6 e 7 anos
16h - 8, 9, 10 anos
17h - 11, 12, 13 anos
18h - 14 e 15 anos

Sábado
08h - 11, 12, 13 anos
09h - 8, 9, 10 anos
10h - 5, 6, 7 anos
11h - 14 e 15 anos

Esportes
Prof. Julio do Vadu

A quadra receberá a mesmo gramado dos principais estádios do Brasil

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162
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Adecap 2026

Destaque na Expo RH

Social na Fazenda

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Encontro de líderes e empresários do Circuito das Águas Paulista com Sebrae SP.

Duda Andrade Eventos foi destaque na Expo RH 2026, que ocorreu na Red Eventos. Neide atendeu os camarins dos palestrantes do 
evento e expôs duas peças diferenciadas no pavilhão de expositores. Na foto, com uma das palestrantes: Maria Paula

A Fazenda Santa Francisca do Camanducaia promoveu na semana passada o Forró da Chica. Uma super festa com quase 500 
convidados que agitou Jaguariúna e não deixou ninguém parado

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Alessandro Boska, Gerente do SICREDI 
Jaguariúna,  Edilaine Alves, Presidente da 
ADECAP e Nelson Hervey, Superintendente 
do SEBRAE SP

Grupo de Líderes do Circuito das Águas Paulista, com, Laura Santi, João Rodrigues de Jaguariúna, 
o Nilcio de Freitas, do SEBRAE Campinas, o José Fernandes, Jaqueline Franco e João Barboza da 
cidade de Socorro, Cibele Dib de Serra Negra, Paulo Fernandes e o Jorge Ferreira de Holambra, 
Cláudio Tomazini e Luiz Lima de Pedreira, Tony Ghazali e o Jorge Benedeti de Amparo

Networking
Seguindo a agenda agitada de eventos do Clube de 
Empresários do Circuito das Águas, nesta semana 
o evento foi no Rancho do Thiaguinho. Cada vez 
mais nota-se a expansão do Clube e a adesão dos 
empresários. História está sendo feita
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Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Turismo country
A GA Western Store recebeu nesta semana jornalistas e comunicadoras para uma visita guiada, uma iniciativa pensada juntamente 
com a equipe da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Turismo e Agronegócios da prefeitura de Jaguariúna. Além de conhecer 
cada canto da loja, todos puderam participar de um workshop exclusivo sobre chapéus e ver de perto o trabalho manual da selaria. 
A GA é a primeira loja country da cidade, é comandada por mulheres e é uma referência em botas, que são autorais e exclusivas. Um 
verdadeiro case de sucesso.

O próximo Clube Mentoring já tem encontro marcado — e será uma noite de muito conteúdo e de-
senvolvimento estratégico.
No dia 05/05, às 19h, no Rancho do Thiaguinho, receberemos Matheus Mike para falar sobre um 
tema que impacta diretamente os resultados de qualquer negócio:
Comportamento muda faturamento. Sua empresa cresce pela forma como você pensa, decide e lidera.

Uma conversa sobre mentalidade, postura empresarial, liderança e tomada de decisão — fatores 
que influenciam diretamente o crescimento de uma empresa.
Um encontro para empresários que desejam evoluir, ampliar sua visão e elevar seu potencial profissional.

Participe e venha viver mais uma experiência transformadora com o Clube de Empresários.
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Carolina Marmo Pepe – sócia-proprietária da Okahoma assessorial 
em comércio exterior do Ok Coworking em Jaguariúna

Conexão
Carolina Marmo Pepe

Em 2025, o Brasil regis-
trou uma alta de mais de 18% 
na abertura de novas empre-
sas, em comparação com o 
ano anterior.

Por que os brasileiros es-
tão abrindo novos negócios, 
se estamos constantemente 
ouvindo reclamações sobre 
crise e dificuldades econô-
micas?

Tenho algumas teorias, al-
gumas sem fundamentos es-
pecíficos. Vou compartilhar 
algumas delas aqui. É sempre 
importante, para tomada de 
decisões pesquisar bases re-
ais em dados científicos ou 
mercadológicos.

Uma teoria é que as notí-
cias negativas são mais pro-
pagadas do que as positivas, 
portanto estamos constante-
mente sendo bombardeados 
com informações pessimistas 
de tudo o que deu ou pode dar 
de errado, enquanto pouco se 
divulga o que dá certo. Até 
vemos uma notícia ou outra, 
mas as negativas prevalecem.

Existem estudos cientí-
ficos, pesquisas na área de 
psicologia, neurociência e 
comunicação que embasam 
porque notícias de tragé-
dia, violência e negatividade 
atraem mais atenção e são 
mais lidas do que notícias 

positivas. Esse fenômeno é 
conhecido como Viés de Ne-
gatividade (Negativity Bias). 
Infelizmente, o viés de nega-
tividade vende mais. 

Outra questão é que mui-
tas pessoas abrem empresas 
por necessidade e não pelo 
sonho de realizar algo que 
deseja muito. Pode ser pela 
perda de emprego e a falta 
de opções de como seguir, 
por exemplo.

Outro motivo, cada vez 
mais crescente, que faz com 
que pessoas abram novos 
CNPJ’s é a terceirização de 
empresas que contratam pes-
soas jurídicas em substituição 

a cargos CLT, geralmente por 
questão de redução de custos.

A questão talvez não seja 
quantas empresas foram 
abertas e, sim, quantas per-
manecerão.

Continuamos com a es-
tatística (de acordo com o 
IBGE) de que, no Brasil, 
60% das empresas fecham 
antes de completar 5 anos. 
Sendo assim, se você tem 
uma empresa há mais de 5 
anos, já tem motivos para co-
memorar.

As empresas fecham por 
diversos motivos: falta de 
planejamento, pouco preparo 
de gestão, endividamento.

A questão é como sobre-
viver e prosperar,

Manter-se apaixonado 
pelo que faz é essencial. É 
preciso estar sempre atuali-
zado: veja o que o mercado 
está fazendo de movimentos, 
estude outras áreas e como 
adaptar conteúdos e ideias 
para o seu negócio, aprenda 
a usar IA. 

Ter boas conexões sempre 
ajuda a gerar negócios. Ter 
com quem contar, ter apoio 
de outros empreendedores e 
amigos é sempre importante. 
Seja generoso, ajude os co-
legas também. É importante 
não se mostrar como aquela 

pessoa que só aparece para 
pedir favor. Laços verdadei-
ros geram negócios e pontes 
importantíssimas.

Como conclusão, tenho 
que pessoas felizes e que se 
relacionam bem, tendem a 
ter mais sucesso. Quem está 
sempre reclamando e vendo 
a negatividade em tudo acaba 
atraindo aquilo que emana, 
todos os desastres que prevê, 
em virtude de crises e mo-
mentos econômicos inopor-
tunos. Portanto, se é para ter 
um negócio e prosperar, que 
seja com bons colegas, com 
grupos de apoio e um sorriso 
no rosto!

Novas empresas num mercado em crise 

•	AÇOUGUEIRO – com experiência
•	AGENTE DE ATENDIMENTO DE 

VENDAS – com ou sem experiência
•	AGENTE DE TELEMARKETING – 

com ou sem experiência
•	AJUDANTE AMARRADOR – com 

ou sem experiência
•	AJUDANTE DE CARGA E 

DESCARGA – com ou sem 
experiência

•	AJUDANTE DE MOTORISTA – 
com ou sem experiência

•	AJUDANTE DE OBRAS – com ou 
sem experiência

•	AJUDANTE DE PADEIRO – com 
experiência

•	AJUDANTE DE SERRALHERIA – 
com experiência

•	AJUDANTE GERAL DE 
PRODUÇÃO – com ou sem 
experiência

•	ANALISTA DE MARKETING – 
com experiência

•	ANALISTA de WMS – com 
experiência

•	ASSISTENTE DE LOGÍSTICA – 
com ou sem experiência

•	ASSISTENTE DE SUPRIMENTOS 
– com experiência

•	ASSISTENTE FISCAL – com 
experiência

•	ATENDENTE COMERCIAL – com 
ou sem experiência

•	ATENDENTE DE LANCHONETE – 
com ou sem experiência

•	ATENDENTE DE PADARIA – com 
ou sem experiência

•	AUXILIAR ADMINISTRATIVO – 
com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE ALMOXARIFADO 
– com ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE ALMOXARIFADO  
(EXCLUSIVA PCD) – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE CORTE P/ 
CONFECÇÃO – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE COZINHA – com ou 
sem experiência

•	AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO – com 
ou sem experiência

•	AUXILIAR DE JARDINAGEM E 
SERVIÇOS GERAIS – com ou sem 

experiência
•	AUXILIAR DE LIMPEZA – com ou 

sem experiência 
•	AUXILIAR DE LOGÍSTICA  – com 

ou sem experiência
•	AUXILIAR DE MANUTENÇÃO 

DE CORRENTES – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL  – com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE MOVIMENTAÇÃO 
DE CARGAS – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE OPERAÇÕES 
LOGÍSTICAS – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE PINTOR 
INDUSTRIAL – com ou sem 
experiência 

•	AUXILIAR DE PRODUÇÃO – com 
ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE PRODUÇÃO 
(EXCLUSIVA PCD) - com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE REFRIGERAÇÃO – 
com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE SUSHIMAN – com 
ou sem experiência

•	AUXILIAR DE TAPEÇARIA – com 
ou sem experiência

•	AUXILIAR TÉCNICO 
MECÂNICO, OU ELÉTRICO OU 
MECATRÔNICA – com ou sem 
experiência

•	BALCONISTA DE FRIOS – com ou 
sem experiência

•	CAMAREIRA / SERVIÇOS 
GERAIS DE LIMPEZA – com ou 
sem experiência

•	CARPINTEIRO  – com experiência
•	CONFERENTE – com ou sem 

experiência
•	CORTADOR(ª) DE TECIDOS – com 

experiência
•	COZINHEIRO(ª)  – com experiência
•	CUIDADOR DE IDOSOS – com 

experiência e referências
•	ELETRICISTA – com experiência
•	ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO 

– com experiência
•	ENCARREGADO DE 

TRANSPORTE COLETIVO – com 
experiência

•	ENGENHEIRO CIVIL / 
ORÇAMENTISTA – com 
experiência

•	ESTAGIÁRIO DE QUALIDADE – 
CURSANDO SUPERIOR (ADM./
ARQUITETURA/ENGENHARIA 
OU ÁREAS CORRELATAS)

•	FATURISTA – com experiência
•	FISCAL DE PREVENÇÃO DE 

PERDAS – com experiência e 
referências

•	GARÇOM – com experiência e 
referências

•	GERENTE DE LOJA – com 
experiência

•	JARDINEIRO – com ou sem 
experiência

•	LÍDER DE LIMPEZA – com 
experiência

•	LÍDER OPERADOR DE 
EMPILHADEIRA – com experiência

•	MARCENEIRO – com experiência     
•	MECÂNICO DE BICICLETA – com 

ou sem experiência 
•	MECÂNICO DIESEL – com 

experiência
•	MEIO OFICIAL DE COZINHA – 

com experiência
•	MENOR APRENDIZ 

ADMINISTRATIVO (de 15 à 17 
anos)

•	MONTADOR DE EMBALAGEM – 
com ou sem experiência

•	MONTADOR DE PALETES – com 
experiência

•	MOTORISTA CARRETEIRO – com 
experiência

•	MOTORISTA DE CAMINHÃO – 
com experiência

•	MOTORISTA DE CAMINHÃO 
LEVE – com experiência

•	MOTORISTA DE ÔNIBUS – com 
ou sem experiência 

•	OFICIAL DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL – com experiência

•	OPERADOR DE CAIXA – com ou 
sem experiência

•	OPERADOR DE ELEVADOR 
CREMALHEIRA – com ou sem 
experiência

•	OPERADOR DE EMPILHADEIRA 
– com ou sem experiência

•	OPERADOR DE ESPARGIDOR DE 

ASFALTO – com experiência
•	OPERADOR DE LOGÍSTICA – com 

ou sem experiência 
•	OPERADOR DE LOJA/

REPOSITOR – com ou sem 
experiência

•	OPERADOR DE MÁQUINA 
DE USINAGEM  – com ou sem 
experiência

•	OPERADOR DE MAQUINA 
LIMPADORA DE PISO – com 
experiência 

•	OPERADOR DE PRODUÇÃO – 
com ou sem experiência 

•	OPERADOR DE ROÇADEIRA – 
com ou sem experiência 

•	OPERADOR DE SEGURANÇA 
ALIMENTAR (LIMPEZA 
INDUSTRIAL) - com ou sem 
experiência

•	OPERADOR DE TORNO CNC – 
com experiência

•	OPERADOR DE 
VIBROACABADORA DE 
ASFALTO – com experiência

•	PEDREIRO – com experiência
•	PINTOR DE OBRAS – com 

experiência
•	PORTEIRO – com ou sem 

experiência 
•	PROJETISTA DE INSTALAÇÕES 

ELÉTRICAS – com experiência
•	RECEPCIONISTA – com ou sem 

experiência 
•	REPOSITOR DE 

SUPERMERCADO – com 
experiência

•	RETIFICADOR DE 
VIRABREQUIM – com experiência

•	SERRALHEIRO – com experiência
•	SUPERVISOR DE MANUTENÇÃO 

– com experiência
•	TÉCNICO DE ENFERMAGEM – 

com ou sem experiência
•	TÉCNICO EM NUTRIÇÃO – com 

ou sem experiência
•	TRABALHADOR RURAL  – com 

ou sem experiência
•	TRATORISTA – com experiência
•	VENDEDORES EM VARIAS 

ÁREAS – com ou sem experiência

VAGAS DE EMPREGO PAT
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM


